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PROPOSTA DE PESQUISA: DATA-DRIVEN SUPPLY CHAIN E O FATOR HUMANO: 

OTIMIZAÇÃO MULTICRITÉRIO E A ADOÇÃO DE MODELOS ANALÍTICOS NA 

EXECUÇÃO TÁTICO-OPERACIONAL DA DISTRIBUIÇÃO MULTICANAL  

1. INTRODUÇÃO - CARACTERIZAÇÃO DO PROBLEMA E OBJETIVO DA 

PESQUISA: 

A operação logística do Grupo Boticário atua sob a lógica de um ecossistema integrado, onde o 

consumidor e os parceiros de negócio são atendidos por uma estratégia multicanal simultânea 

(B2B, E-commerce, Venda Direta e Franquias). Neste ambiente de alta complexidade, o 

gerenciamento do transporte outbound lida diariamente com a tensão direta entre a garantia do 

nível de serviço (SLA/OTIF) e a eficiência do custo de frete. Contudo, o verdadeiro gargalo atual 

não é a escassez de dados, mas a capacidade de execução na base. A rotina depende 

massivamente de transportadores terceirizados e da navegação por regras fiscais densas, o que 

exige da equipe tática agilidade extrema. Na prática, painéis de BI e sistemas logísticos 

tradicionais falham na adoção operacional porque apenas expõem indicadores; eles não traduzem 

a inteligência de dados em diretrizes acionáveis para quem opera a malha e toma a decisão sob 

pressão. 

Para resolver essa fricção, o objetivo desta pesquisa é desenvolver e validar um framework 

estratégico de apoio à decisão voltado à orquestração de fretes. O projeto visa construir uma 

modelagem e um sistema de gestão fundamentados na intersecção entre Data Analytics e a rotina 

real das pessoas. O artefato de intervenção consistirá em um modelo capaz de absorver as 

restrições sistêmicas, financeiras e operacionais, convertendo esses dados em planos de ação 

simplificados. A meta é instrumentalizar a equipe de transportes para orquestrar o abastecimento 

da rede, otimizar o custo final e estabilizar a operação, blindando a experiência e a satisfação do 

cliente no ecossistema. 

O ineditismo da proposta não reside na criação de matemática abstrata operando de forma 

isolada, mas na revisão de um processo consolidado — a gestão de fretes — sob a ótica da 

aplicabilidade. A inovação é pautada em três pilares: automação inteligente de dados, impacto 

direto na satisfação dos clientes e a centralidade da decisão e execução humana junto aos 

fornecedores terceirizados de transporte. A modelagem atuará como um facilitador prático 
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estruturado para a realidade do time de operações, garantindo que a estratégia definida no sistema 

seja técnica e operacionalmente viável para execução na rua. 

2. JUSTIFICATIVA: 

A relevância deste estudo estrutura-se na conexão direta entre o propósito macro da organização e 

a execução tática da operação. O Grupo Boticário atua sob a premissa de "Criar oportunidades 

para que a beleza transforme a vida das pessoas e, assim, transforme o mundo ao nosso redor". 

No contexto logístico, essa transformação começa nos bastidores, garantindo que o investimento 

em inteligência de dados seja um vetor de desenvolvimento para as pessoas que orquestram a 

cadeia. O ambiente de operações é denso, trabalha sob forte pressão e abriga talentos 

frequentemente subutilizados pela falta de ferramentas adequadas. O propósito central que me 

move como autor e líder nesta pesquisa é facilitar a conexão entre tecnologia e a gestão da rotina, 

provendo sistemas de decisão que elevem a capacidade analítica da equipe e gerem mais valor 

prático para suas vidas e para a companhia. 

O impacto dessa mudança de paradigma tangibiliza-se na eficiência imediata do orçamento de 

fretes e na prevenção de rupturas de vendas. Ao dar suporte e agilidade à equipe tática na 

mitigação de crises diárias com operadores externos, o projeto estabelece um novo padrão para a 

adoção de Supply Chain Analytics no setor varejista. Além disso, a otimização da malha logística 

transborda o ganho puramente financeiro e atinge diretamente a agenda ESG da empresa. A 

melhoria na execução dos transportes, associada a decisões mais precisas de roteirização e 

consolidação de cargas, reflete em um menor consumo de combustível. Dessa forma, a redução 

estrutural de custos atua de forma indissociável da diminuição da pegada de carbono e da 

responsabilidade ambiental. 

Profissionalmente, este esforço consolida minha transição para posições de Diretoria. Como 

executivo responsável por mais de 50 colaboradores e pelo orçamento de Transportes Outbound, 

minha atuação exige governança de alta complexidade com parceiros de negócios. A pesquisa me 

permite unir o histórico na construção tecnológica e liderança de startups de sucesso (SaaS/TMS) 

com o pragmatismo atual da gestão de uma operação física massiva. O resultado esperado é a 

materialização dessas experiências em um modelo prático e empiricamente testado que, além de 
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solucionar o gargalo interno do Grupo, possua arquitetura escalável para ser futuramente 

produtizado e absorvido pelo mercado como uma nova solução de apoio à decisão. 

3. FUNDAMENTAÇÃO TEÓRICA: 

A sustentação teórica desta pesquisa apoia-se na intersecção entre a estratégia de operações, a 

análise de dados e a ciência comportamental. A base estrutural do problema — a tensão logística 

entre responsividade (nível de serviço) e eficiência de recursos (custos) — é fundamentada pelos 

conceitos clássicos de gerenciamento de cadeias de suprimentos de Chopra e Meindl (2016). 

Contudo, para refletir a realidade multicanal do Grupo Boticário, o estudo avança dessa base 

tradicional para a perspectiva de ecossistemas orientados a dados (Data-Driven Supply Chains), 

balizada por autores contemporâneos como Ivanov (2021) e Christopher (2022). Nessas 

estruturas, a vantagem competitiva exige resiliência, agilidade analítica e capacidade de 

orquestração de terceiros na resposta ao mercado. 

Para solucionar o gargalo da execução humana frente a essa complexidade sistêmica, a pesquisa 

recorre à economia comportamental de Kahneman (2012). A obra estabelece o embasamento 

sobre os limites cognitivos da tomada de decisão sob pressão de tempo, um reflexo fiel da rotina 

tática na gestão de transportes. A teoria justifica a necessidade de simplificar as saídas de 

sistemas complexos para garantir que a equipe operacional não seja paralisada pelo volume de 

informações, conseguindo agir e mitigar crises com velocidade. 

Por fim, a ponte entre os dados transacionais e a usabilidade da equipe será construída sob a ótica 

do Apoio Multicritério à Decisão (MCDA). A utilização da metodologia de Ensslin et al. (2001) 

garante que a modelagem matemática do problema incorpore os pesos, as regras contratuais e as 

limitações empíricas dos próprios decisores. Essa base assegura que o framework final pondere 

as variáveis financeiras e de serviço exatamente da forma como a operação precisa para executar 

a logística diária de transportes. 

4. PROCEDIMENTOS METODOLÓGICOS: 

A presente pesquisa caracteriza-se como aplicada e será conduzida tendo como base empírica 

principal a operação multicanal do Grupo Boticário. O foco de análise abrange o ecossistema de 
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transportes outbound em nível nacional e sua interação direta com fornecedores rodoviários e 

operadores de last mile. O escopo envolve duas dimensões complementares: a base sistêmica, 

composta por dados de TMS e ERP, e a base comportamental, englobando coordenações 

logísticas internas, analistas e lideranças dos parceiros transportadores. 

Como executivo responsável pela área, o projeto conta com acesso integral às bases de dados 

operacionais e financeiras, permitindo a extração de indicadores reais de faturamento de fretes, 

volumetria expedida, rotas, impactos tributários por UF e cumprimento de SLAs. Entretanto, a 

execução do levantamento seguirá estritamente as políticas de governança, compliance e proteção 

de dados da companhia. Todo o contingente de informações passará por processos de limpeza e 

anonimização de dados sensíveis, garantindo a descaracterização de valores estritamente 

estratégicos e resguardando o sigilo comercial do negócio perante o mercado e a academia. 

A coleta de dados será estruturada em duas frentes. A etapa qualitativa interna empregará 

entrevistas semiestruturadas e grupos focais com os analistas e gestores, com o objetivo de 

diagnosticar os pontos de fricção na tomada de decisão atual e as restrições práticas encontradas 

durante a execução física dos transportes. Para ampliar a robustez empírica do modelo, essa etapa 

incluirá também uma varredura de mercado. Serão conduzidas entrevistas com executivos de 

supply chain, logística e suprimentos de outras grandes organizações multicanal que atuam como 

embarcadoras no Brasil. Esse benchmarking visa compreender como o mercado equaciona 

decisões multicritério complexas e como esses líderes lidam com a adoção de tecnologia e o 

engajamento dos analistas que operam na ponta. 

A sistematização da pesquisa consolidará essas duas vias. O mapeamento qualitativo, enriquecido 

pela visão externa do mercado, balizará as regras de negócio e as limitações humanas que 

obrigatoriamente integrarão o algoritmo multicritério (MCDA), além de ditar a usabilidade da 

interface final. Simultaneamente, os dados quantitativos limpos alimentarão o desenvolvimento 

do modelo de Data Analytics. A validação do framework não se restringirá à checagem de sua 

precisão matemática de otimização, mas será comprovada pela sua adoção real: medindo a taxa, a 

fluidez e a velocidade com que a equipe de transportes utiliza a ferramenta para tomar decisões e 

solucionar anomalias na prática diária. 

5. VIABILIDADE / IMPLEMENTAÇÃO: 
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A viabilidade de execução deste projeto é plena e intrínseca à minha posição atual como Gerente 

Sênior de Transportes Outbound no Grupo Boticário. Possuo governança direta sobre a equipe 

responsável pela operação e acesso irrestrito ao ecossistema de dados da companhia. Isso inclui 

desde as plataformas transacionais logísticas (como SAP TM, MultiCTE e sistemas proprietários) 

até a camada analítica de Business Intelligence e Data Lake (GCP, Looker e Tableau). O modelo 

multicritério será, portanto, alimentado e calibrado com dados massivos reais, oriundos da gestão 

de um orçamento de fretes superior a R$ 500 milhões anuais, e não sob premissas simuladas em 

laboratório. 

A implementação é acelerada pelo domínio empírico sobre cases reais e densos de distribuição 

multicanal. A pesquisa tratará a complexidade operacional na sua raiz, dissecando a estruturação 

e a gestão dos modelos de tabelas de frete. Isso engloba cruzar variáveis de peso, cubagem e 

modais com as pesadas restrições fiscais e SLAs de entrega exigidos simultaneamente pelas 

operações de B2B, Venda Direta, E-commerce e Franquias. O fato de liderar a negociação e a 

gestão diária dessas variáveis elimina a curva de aprendizado acadêmico sobre o problema e 

direciona 100% da energia da pesquisa para o desenvolvimento da solução. 

Por fim, a construção e a validação metodológica seguirão as diretrizes de desenvolvimento de 

produtos digitais que apliquei durante minha trajetória como executivo de operações em startups 

de tecnologia SaaS. O objetivo é afastar a dissertação de um formato puramente teórico e tratá-la 

como o Discovery de um produto. Rodaremos ciclos de validação ágil onde a minha própria 

equipe atuará como os usuários reais da ferramenta na rotina logística. Esse formato garante que 

o artefato nasça testado sob estresse prático de operação e decisão, resultando em uma arquitetura 

robusta o suficiente não apenas para padronizar as decisões internas do Grupo Boticário, mas 

com potencial claro para ser produtizada e inserida no mercado como uma nova solução de 

gestão e otimização de fretes. 

6. CRONOGRAMA SEMESTRAL: 

Etapa S1 S2 S3 S4 

Revisão Literária em Modelagem de Apoio à Decisão x    
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Realização de Disciplinas (Obrigatórias e Eletivas) x x   

Mapeamento da Rotina, Entrevistas e Coleta de Dados  x   

Qualificação do Projeto de Pesquisa  x   

Construção do Modelo Preditivo Multicritério   x  

Teste e Calibração Prática com o Time Operacional   x  

Tabulação dos Resultados e Escrita    x 

Defesa da Dissertação    x 

 

7. REFERÊNCIAS: 

CHOPRA, S.; MEINDL, P. Gerenciamento da cadeia de suprimentos: estratégia, planejamento e 

operações. 6. ed. São Paulo: Pearson, 2016. 

CHRISTOPHER, M. Logistics & Supply Chain Management. 6. ed. São Paulo: Pearson, 2022. 

ENSSLIN, L.; MONTIBELLER NETO, G.; NORONHA, S. M. Apoio à decisão: metodologias 

para estruturação de problemas e avaliação multicritério de alternativas. Florianópolis: Insular, 

2001. 

IVANOV, D. Digital Supply Chain. Cham: Springer, 2021. 

KAHNEMAN, D. Rápido e devagar: duas formas de pensar. Rio de Janeiro: Objetiva, 2012. 

7 
 


	PROPOSTA DE PESQUISA: DATA-DRIVEN SUPPLY CHAIN E O FATOR HUMANO: OTIMIZAÇÃO MULTICRITÉRIO E A ADOÇÃO DE MODELOS ANALÍTICOS NA EXECUÇÃO TÁTICO-OPERACIONAL DA DISTRIBUIÇÃO MULTICANAL  
	1. INTRODUÇÃO - CARACTERIZAÇÃO DO PROBLEMA E OBJETIVO DA PESQUISA: 
	2. JUSTIFICATIVA: 
	3. FUNDAMENTAÇÃO TEÓRICA: 
	4. PROCEDIMENTOS METODOLÓGICOS: 
	5. VIABILIDADE / IMPLEMENTAÇÃO: 
	6. CRONOGRAMA SEMESTRAL: 
	 
	7. REFERÊNCIAS: 


